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1 onítoram nto em usina
revela biodiversidade
Estudo da ..Embraoo em canavial,'da região mostra Que o número de espécies de aves é maior que o da Suíça
JOSÉ ItJBffiTO MlRiINOA

á mais de vinte
anos, pesquisa-
dores da Empresa
Brasileira de P.1:s-

flujsa Agropêcmídil -tiw-
brapa-. vêm desenvolvendo.
métodos' para avaliação da
bíodíversídade em sistemas
agrícolas, com ênfase no es-
tudo da vegeração e da fauna
selvagem. Esses estudos têm
sído aplíeados. em diversos
típos de propriedades rurais.
Desde 1990,' essà eqoípe de
pesquísadores acompanha a .
conversão para a agricultu-
ra orgânica de diversas pro-
priedades rurais, e 'em par-
. ricular o caso da Usina São
Pruncisco. sttuada na região
Noroeste dã Estado: de São
Paulo e voltada para a 'pro-
dução de cana-de-açúcar.

AUsina São Francisco foi
objeto de levaruarnenrcs in-
tensivos de. sua bíodíversi-
dade entre 200Z e 2003. A
'gestão arnbiental e a produ-
ção orgáníca Iazem com que
cada tipo de uso e ocupa-
ção das terras' seja consíde-
rado como um hábitat fau-
nístico, compondo com ou-
tros. as unidade!'> de paisa-
gem. Os mapeamentos reall-
zados dos bábiiats e do uso e
C"-ohi"rtnTa rt..•.•.\; tprr~s indfca.ln

que, além do modo de pro-
dução orgânico, a proprie-
dade é gerenciada como um
todo. cousíderando as com-
plemenraríedades e ~s diver-
sas funções das unidades de
paisagem na'conscrvaçãe da
bíodíverstdade faurlística.

O trânsito dos animais
selvagens pelas áreas da pro-
priedade, principalmente no
C<lSO dos mamífercs, répteis e
anfíbíos, é assegurado e faci-
litado por uma série de cone- .
xões e corredores {valetas de
drenagem, carreadores e ca-
minhos em processo de vege-
rallzação, matas cílíares etc.).

A ríquesa e a diversida-
de faunístíca Inveniaríadas
P. quantificadas nas áreas da
Usina São Francisco são ex- .
cepcíonais, No prazo de 12

. meses, entre 2002 e 2003. fo-
ram realizados 820 levanta-
mentes zooecolõgtccs, vi-
sando a mastofauna selva-
gem, sendo detectadas e
ídentlãcadas pelos especia-
listas 248 espécies de verte-
brados terrestres (5 anffhíos,
I3 répteis, 191 aves e 39 rna-
mlferos] no conjunto dos te-
vantamentns zooecolôgícos,
Nunca houve qualquer ín-
troduçâo voluntária de es-
pécies animais nas áreas da
propriedade, que são prote-
gid.'lS contra li caça ea pre-
senca de intrusos.

As aves da cana
Numa área de 79 km", fo-

ramdetectede s 191 aves, um
número deesp écíes superior
ao total daavífauna da Suíça
(175 espécies em 41.285 km3)

e quase ametade da avifauna
da Europa {473 espécies de
base J-Mesmo localmente. os
resultados sãosignificatNos.
No município vizinho, a co-
munidade de aves identifica.-
das para a cidade de Ribei-
rão Preto e seu entorno soma
123 espécies, 54% da avífau-
na presente nas áreas da usi-
na São Francisco.

Dentre as espécies mais
freqüentes: presentes nas
áreas da Usina São Franclsco
e-entorno estão a asa-branca
[Columba pícazuro], o anu-
preto {Crotophaga anil. o
bem-te-vi [Pítangus sulphu-
raros) e o suírírí [Tyrannus
melancholícus). O loho-gua-
rá [Chrysocyon bráchY1ITUS) •.
o sanhaço (Thraupís saya-
ca), o quero-quero (Vanellu5
chílensís), o joão-de-barro
(Furnariusrufus),a cornn-
ra (Troglodytes aedon), en-
tre outros, podem ser con-
síderados mediamentc fre-
qüentes, enquanto que a on-
ça-partia (Puma concolor), a
seriema (Cariama l:ri:;tala), o
gavião-cabodo {Buteugallus
mertdtonalis] são considera-
dos pouco freoüentes, 1\1> ra-

ras cor respondem a 68,5%
do número 101.81de espécies
nas áreas da Usina São Fran-
cisco. Essa riqueza faunística
é provavelmente maior e isso
deverá ser constatado 110 fu-
turo com o monlrcramenro
mais exaustivo e específico
de alguns grupos de espécies
como os-eépreís e anfíbios, os
quírópteros e 0$ animais dos
ambientes aquáticos.

Refúgio para os bichos
Destacou-se a ocorrência

de seis espécies caracterfs-
ncas de uma bíodívcrslda-
de exclusiva dos canaviais
orgânicos. O gato mourtsco
(Herpailurus yagouarondí) é
lWIlI das seis espécies bem
adaptadas aos canaviais 01'-

gânicos, único local onde
foi observado. Outra é o ca-
mundongo (Mus musculus),
encontrado exclusivamente
nesse tipo de hâbítat,

Esses dados ííusrram não
apenas a riqueza específica
dos canavíaíse dos diversos
hábítats, mas destacam seu
papel de conexão espacíal,
abrIgo e alimentação para
diversas espécies animais a
ponto de acolherem um po-
voamento animal om ca-
racterísticas próprias e ex·
clusívas. Ocorreram 24 espé-
cies de vertebrados conside-
radas sob ameaça de exun-

ção no estado de São Paulo.
Há uma evolução biológi-

ca em curso: florestas e cam-
pos em reconstítuíção cs-
pontãnea, áreas sendo enrí-
quccídas com vegetaçêo na-
tural. vegetalízação dos ca-
mínhos, importantes crono-
sequências vegetais ocor-
rendo nas áreas de vãrze-
as, disseminação de espécies
vegetais pela fauna nas áreas
da Usina São Francisco e no
seu entorno ele.

Os 'povoamentos f<lunis·
ucos também estão evoluía-
do no sentido de uma maior
estabilidade e um" melhor
implantação no conjunto
dos hãbltats e no seu entor-
no. Anualmente novas espé-
cícs estão sendo agregadas
por processos naturais à co-
munidade animal e munas
delas encontrarão possíbíli-
dadcs de ímplamação per-
manente. A manutenção das
práncas orgânicas e de orga-
nização da colheita próprias
à Usina São Franclsco tam-
hém são fundamentais para
a conservação da biodíver-
sidade, Atualmente, ao re-
dor de 16% dos canaviais es-
tão anualmente em forma-
ção (cana-planta) e não são
colhidos. Eles cumprem um
papel importante de rerúgio
para a fauna durante o pe-
ríodo da colheita.


